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Dentre os primatas Neotropicais os zogue-zogues consti-
tuem um dos grupos mais diversificados (Rylands et al., 
2000; Van Roosmalen et al., 2002; Wallace et al., 2006; 
Rylands et al., 2012).  Atualmente são reconhecidas 33 
espécies (Byrne et al., 2016), Serrano-Villavicencio et al. 
(2016) também apontam duas subespécies (Plecturocebus 
caligatus caligatus e Plecturocebus caligatus dubius) e um hi-
brido, Plecturocebus stephennashi.  Algumas variações mor-
fológicas no padrão de pelagem dentro de algumas espécies 
também são citadas na literatura (Printes, 2007; Sousa et 
al., 2008; Aquino et al., 2008).

Nos últimos anos vários estudos vêm avaliando a taxo-
nomia e distribuição das espécies de zogue-zogues (Van 
Roosmalen et al., 2002; Groves, 2005; Auricchio, 2010 
e Byrne et al., 2016).  No estudo de Byrne et al. (2016) 
estes primatas foram divididos em três gêneros distintos 
(Callicebus, Plecturocebus e Cheracebus).  O gênero Che-
racebus com ocorrência no norte do Brasil, na Colômbia, 
Venezuela, Peru e Equador, o Callicebus possui ocorrência 
restrita a floresta Atlântica brasileira e o gênero Plecturoce-
bus ocorre em todo o Brasil central, nas florestas secas do 
Paraguai e Equador, na Colômbia e na Amazônia Peruana 
(Van Roosmalen et al., 2002; Byrne et al., 2016).  Apesar 
destes novos estudos ainda há lacunas a serem preenchi-
das, pois o grupo é bastante diversificado e complexo, e 
questões taxonômicas e de distribuição das espécies ainda 
não estão totalmente sanadas. Outra característica dos zo-
gue-zogues deve-se ao fato do grupo possuir muitas espé-
cies concentradas em certas regiões.  Byrne et al. (2016) 
aponta ocorrência de 15 espécies na margem sul do Rio 
Amazonas/Solimões, e na porção sudoeste da Amazônia 
brasileira são conhecidas quatro espécies, P. bernhardi, P. 
cinerascens, P brunneus e P. miltoni, podendo haver novas 
espécies (Rylands et al., 2012).



Neotropical Primates 24(2), December 201876

No sudoeste da Amazônia brasileira os estudos com as es-
pécies do grupo iniciaram com Miranda-Ribeiro (1914), 
o qual realizou o primeiro registro da espécie alvo do estu-
do, atribuindo o nome Callicebus geoffroyi, posteriormente 
sinonimizado para C. moloch por Vivo (1985) e seguido 
por Hershkovitz (1990).  Em (2002), Van Roosmalen et 
al. descreve Plecturocebus bernhardi a partir de espécimes 
provenientes do oeste do rio Aripuanã, inicialmente a dis-
tribuição geográfica foi delimitada entre os interflúvios 
Madeira/Ji-Paraná a Aripuanã/Roosevelt.  Monção et al. 
(2008), aumentou sua distribuição para a margem esquer-
da do rio Ji-Paraná.  Quintino & Bicca-Marques (2013), 
registraram a espécie na cidade de Rolim de Moura, Ron-
dônia.  Gusmão e Aguiar (2013) agruparam os registros 
empíricos a oeste do rio Ji-Paraná e indicaram que o re-
gistro mais ao sul corresponde a Terra Indígena Mequéns.  
Alves et al. (2012), relataram a ocorrência desta espécie na 
Reserva Biológica do Guaporé, correspondente a localidade 
mais a sudoeste de sua distribuição conhecida até então.

Com estes registros e o aumento da distribuição da espécie 
P. bernhardi, surgiram divergências, pois os grupos de zo-
gue-zogues localizados a esquerda do rio Ji-paraná possuem 
diferenças fenotípicas significativas dos grupos localizados 
na outra margem do rio.  Alguns autores também contestam 
a validade da espécie P. bernhardi (Auricchio, 2010; Gual-
da-Barros et al., 2012 e Vendramel, 2016), aumentando a 
divergência acerca da espécie.  A espécie também enfrenta 
problemas por estar localizada em uma região fortemente 
impactada pelo desmatamento, motivado pelo avanço da 
agricultura, pecuária e extração ilegal de madeira (Fearnsi-
de, 2010).  Estas atividades causam intensa fragmentação 
florestal, ocasionando perda de habitat para fauna local.  
Tornando a área de ocorrência da espécie fortemente im-
pactada, sobrando apenas mosaicos de fragmentos florestais 
inseridos em matriz de pastagem, na maior parte de sua 
distribuição (Garcia et al., 2013).  Este trabalho apresenta 
novos registros de P. bernhardi no sul de sua distribuição 
geográfica com a descrição de variação geográfica de popu-
lações situadas à margem esquerda do rio Ji-Paraná.    

Métodos 

Foram observados grupos de zogue-zogues entre os interf-
lúvios Madeira/Ji-Paraná, Ji-Paraná/Roosevelt e Ji-Paraná/
Guaporé, incluído registros bibliográficos e animais atrope-
lados.  Nesta região a fitofisionomia é de Floresta Ombrófi-
la Aberta (Projeto RadamBrasil, 1978) com floresta de terra 
firme e inundável (igapó) em quase toda extensão.  Algu-
mas áreas com vegetação características de cerrado também 
são encontradas na região.  O clima é quente e úmido do 
tipo tropical AW, com estação de estiagem durante os meses 
mais frios (junho a setembro) e estação chuvosa durante 
os meses mais quentes (dezembro a março), com tempe-
ratura média de 26°C (Alvares et al., 2014).  Os principais 
fragmentos de floresta na região são constituídos por re-
servas legal (RL), áreas de preservação permanentes (APP) 

particulares, parques municipais, terras indígenas e poucas 
unidades de conservação. 

Para observação/registro da espécie alvo foi utilizado um 
gravador Sony ICD-PX312 acoplado a uma caixa amplifi-
cadora com vocalização do P. bernhardi, acionado em frag-
mentos florestais ou áreas com informações de observação 
prévia da espécie.  Registros ocasionais de grupos e de ani-
mais atropelados também foram utilizados.  Para análise de 
variação na coloração da pelagem foram selecionados onze 
caracteres (1- Coroa; 2- Testa; 3- Costeletas; 4- Dorso; 5- 
Flancos; 6- Pescoço, Peito e Barriga; 7- Mãos e pés; 8- Ore-
lhas; 9- Membros, face externa; 10-Membros, face interna 
e 11 - Cauda) adaptados a partir de Gualda-Barros et al. 
(2012) e Dalponte et al. (2014).

Resultados e discussão 

Foram observados diretamente em campo 129 indivíduos, 
divididos em 55 grupos em 24 diferentes localidades nos 
municípios de Cacoal, Pimenta Bueno, Nova Brasilândia 
do Oeste, Castanheiras, Colorado do Oeste e Costa Mar-
ques no estado de Rondônia, sudoeste da Amazônia brasi-
leira.  Os dados foram obtidos entre os meses de março de 
2015 a maio 2017. 

Com base nessas observações verificamos que os grupos de 
P. bernhardi localizados à margem direita do rio Ji-Paraná, 
possuem a cor da pelagem diferente dos grupos localizados 
à margem esquerda do rio (Figs. 1, 2 e 3).  Os indivíduos 
localizados à direita do rio possuem o dorso castanho-aver-
melhado, pescoço, peito e barriga alaranjado-escuro e cau-
da enegrecida com a ponta branca, condizendo com a des-
crição de Van Roosmalen et al. (2002) para a espécie.  Já os 
indivíduos à esquerda do rio possuem dorso castanho-claro 
acinzentado, pescoço, peito e barriga com um amarelo-ala-
ranjado e cauda cinza, embranquecendo gradativamente 
ate ficar branco na ponta (Tabela 1).  Notamos que esta 
variação encontra-se no interflúvio Ji-Paraná/Guaporé (Fig. 
4).  Estes resultados corroboram com Van Roosmalen et al. 
(2002) e Byrne et al. (2016), uma vez que apontaram os 
rios como barreiras para espécies de primatas. Aquino et al. 
(2008) em um trabalho com C. torquatus, entre a margem 
esquerda rio Napo e na parte superior do rio Itaya na Ama-
zônia Peruana, também apontam uma significativa variação 
no padrão de pelagem, e o rio isola estes fenótipos. 

Descrever variações de pelagem é relevante, pois juntamen-
te com a análise genética, é uma importante ferramenta 
para o reconhecimento de uma espécie (Byrne et al., 2016).  
Vendramel (2016) apontou que as espécies de zogue-zogues 
do grupo moloch não apresentam diferenças significativas 
quanto a sua morfologia, morfometria craniana e dentária, 
sendo a coloração a principal característica diagnóstica para 
as espécies do grupo.  Serrano-Villavicencio et al. (2016) 
demonstram que as variações geográficas devem ser soma-
das as analises moleculares para melhor classificação taxo-
nômica.  Em conclusão os dados apresentados contribuem 
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para o registro destes fenótipos, e apontamos urgência de 
estudos genéticos aliados aos registros de variação morfo-
lógica.  Pois, a conservação da biodiversidade nesta porção 
da Amazônia brasileira está intrinsicamente ligada ao de-
senvolvimento de estudos que forneçam informações bá-
sicas sobre as espécies existentes.  Com a intensidade com 
que a destruição das florestas vem ocorrendo nesta região, 

Figura 1. Plecturocebus bernhardi localizada a margem direita do 
Rio Ji-Paraná, Cacoal-RO. Foto: Odair Diogo da Silva.

Figura 2. Plecturocebus bernhardi localizada a margem esquerda 
do Rio Ji-Paraná, Cacoal-RO. Foto: Thatiane Costa.

Figura 3. A) Plecturocebus bernhardi, margem direita do Rio Ji-Pa-
raná, B) Plecturocebus bernhardi, margem esquerda Rio Ji-Paraná. 
Ilustração: Stephen D. Nash. Conservação Internacional.

Figura 4. Estrela - registros bibliográficos (Van Roosmalen et 
al., 2002 e Auricchio, 2010); quadrados - novos registros de P. 
bernhardi tipo; círculos - registros da variação aqui apresentando.

aumenta a vulnerabilidade da biodiversidade local sem que 
ainda esteja devidamente conhecida.  Particularmente, esta 
variação precisa ser melhor analisada, pois somente fomen-
tando dados podemos sanar duvidas taxonômicas para esse 
fenótipo aqui apresentado e criar medidas de proteção que 
garantam sua conservação na região.
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Tabela 1. Cor da pelagem utilizada para comparação entre Plcturocebus bernhardi típico, localizado a margem direita do rio Ji-paraná e 
variação localizada a margem esquerda do rio Ji-paraná, no sudoeste da Amazônia brasileira (modificada a partir de Gualda-Barros et al., 
2012 e Dalponte et al., 2014). 

Caracteres P. bernhardi típico 
(Margem direita rio Ji-paraná)

Variação P. bernhardi (Fenótipo novo)
(Margem esquerda rio Ji-paraná)

Coroa Preto-acinzentado Cinza

Testa Preto-acinzentado Cinza

Costeletas Alaranjado-escuro Amarelo-alaranjado

Dorso Castanho-avermelhado Castanho-claro acinzentado

Flancos Preto-acinzentado Acinzentado-claro

Pescoço, peito e barriga Alaranjado-escuro Amarelo-alaranjado

Mãos e pés Embranquecidos ou prateado Embranquecidos ou branco acinzentado

Orelhas Negras com o ultimo tufo branco Negras com o ultimo tufo acinzentado-claro

Membros (Face externa) Acinzentado escuro Acinzentado-claro

Membros (Face interna) Alaranjado-escuro Amarelo-alaranjado

Cauda Enegrecida com a ponta branca Cinza, embranquecendo gradativamente até 
ficar branca na ponta
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Introduction

Primates display a wide variety of dietary preferences (NRC, 
2003; Hublin and Richards, 2009) with the majority of 
species being to some extent omnivorous (NRC, 2003; 
Hublin and Richards, 2009).  Generally, dietary strategies 
of primates are linked to body size, with food quality and 
levels of animal predation decreasing as body size increases 
(Ford and Davis, 1992). Nevertheless, neotropical primates 
of similar body size often show adaptations to different di-
ets (Ford and Davis, 1992).  Protein intake is a limiting 
factor in the primate diet; for maintenance of body mass, 
growth and reproduction (NRC, 2003; Ganzhorn et al., 
2017).  Whereas smaller bodied species can easily meet 
their protein requirements by feeding on insects, this is not 
a feasible strategy for larger bodied species (Ganzhorn et 
al., 2017).

Large bodied species, including Lagothrix spp., supplement 
their diets with leaves, which have higher protein content 
than fruits (Ganzhorn et al. 2017), and/or arthropods (Bar-
nett et al. 2013). Another strategy available is to prey on 
smaller vertebrates.  Vertebrate predation is a widespread 
but infrequent behaviour across primate taxa (Butynski, 
1982; Fedigan, 1990; Hublin and Richards, 2009; Falótico 
et al., 2017).  Most reports of vertebrate predation in pri-
mates come from Old World primate species.  Neotropical 
primates are not considered as successful vertebrate preda-
tors as Old World ones (Fedigan, 1990) but, actually, most 
field research has focused on largely terrestrial rather than 
arboreal species (Butynski, 1982).

Reports of primate-snake interactions normally focus on 
predation of the primates involved, for example predation 
of Saguinus, Saimiri, Cebus, Alouatta and Chiropotes by boa 
constrictors (Boa constrictor) in the Neotropics (Cisneros-
Heredia et al., 2005).  Similarly reports exist of predation 
on Old World primates by reticulated pythons (Python re-
ticulatus) (Quintino and Bicca-Marques, 2013).  Observa-
tions of snake predations are even rarer, perhaps because 
of the risks involved, humans being the only primate to 
regularly predate on snakes (Falótico et al., 2017).  To our 
knowledge, two reports do exist, one of Tarsius bancanus 
consuming a Calliophis intestinalis (Niemitz, 1973), and 
the other one in captive Leontopithecus chrysomelas and a 




